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Sumário 

O Projeto Montanha Viva tem como objetivo desenvolver um sistema de apoio à decisão, 

inteligente e com funcionamento em tempo real, na exploração económica de plantas de montanha, 

especialmente em locais remotos (sem ligação à internet), para estimular o aproveitamento 

económico das plantas existentes, aumentar a produção, reduzir o consumo de recursos naturais, 

contribuindo para a promoção da biodiversidade e preservação da sustentabilidade ambiental, em 

particular das plantas silvestres de montanha.  

Os seus objetivos são: 

- Recolher informação básica e produzir dados de identificação e caraterização de plantas de 

montanha com propriedades de aplicação na saúde e bem-estar e com características potenciadoras 

de mitigação natural de pragas e doenças em culturas agrícolas na região montanhosa da Serra da 

Gardunha, promovendo a sustentabilidade das explorações agroflorestais existentes e o 

desenvolvimento de novos produtos e novos negócios a partir da utilização da flora silvestre. 

- Avaliar e caraterizar as propriedades biológicas das espécies selecionadas com base na 

recolha de informação proveniente de levantamentos etnobotânicos. 

- Adaptação de soluções tecnológicas existentes e a potencial necessidade de 

desenvolvimento de soluções específicas para a monitorização local em zonas remotas (sem acesso a 

fontes de energia elétrica nem a comunicações) e inóspitas (com gradientes termo-higrométricos 

muito elevados) 

- Analisar o potencial da deteção remota de alta resolução para a classificação das espécies e 

deteção do seu estado fenológico. 

- Desenvolver um sistema inteligente de previsão do vigor das plantas de montanha, 

informação e apoio à decisão em sustentabilidade ambiental, de forma a otimizar o 

cultivo/exploração de plantas silvestres na região de montanha. 

- Promover a sensibilização sustentável, através da instalação de mesas interpretativas e 

informação digital com identificação e divulgação do valor ambiental, paisagístico e patrimonial da 

flora que visam a sensibilização e planeamento da visitação às zonas de montanha. 

- Dinamizar os percursos turísticos para a promoção da sustentabilidade da montanha através 

da sensibilização para a biodiversidade local. 

- Comunicar, divulgar, transferir dados e tecnologia e disseminar os resultados do projeto. 

Este documento tem como objetivo explicar desenvolvimento da ilha de sensores e o que 

cada uma destas contém, para recolha de dados e módulos de comunicação para a transmissão dos 

mesmos, para o projeto Montanha Viva. 

 

Palavras-Chave: Ilha de sensores, Comunicação, Integração de sensores, Monitorização local e 

remota, Redes de sensores sem fios.  
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1. Introdução 

A atividade descrita neste relatório incluído nas atividades do Projeto Montanha Viva, 

consiste na enumeração das plantas colhidas e descrição da informação científica existente sobre as 

mesmas.  

Esta tarefa partiu da informação existente e desenvolvida pelo Centro de Biotecnologia de 

Plantas da Beira Interior relativa à flora da Serra da Gardunha, no que diz respeito às espécies 

arbustivas e herbáceas.  

Historicamente, muito do que foi realizado a nível da descoberta de fármacos teve a sua 

origem no conhecimento das populações locais através da etnobotânica. Esta ciência permite a 

recolha de informação sobre os usos dados pelas populações às espécies vegetais de interesse, tanto 

a nível medicinal, como outros, alimentação, controlo de pragas das culturas agrícolas, agricultura, 

etc. Esta tarefa permitirá reunir informação sobre as plantas silvestres da região usadas pelas 

comunidades locais e torná-la disponível por diversos meios às comunidades locais, regionais, 

nacionais e mesmo internacionais em ecossistemas semelhantes.  

Foram selecionadas espécies vegetais a avaliar na tarefa seguinte, tendo em conta os usos 

medicinais relatados e mais relacionados com a atividade antioxidante e antimicrobiana, mas 

também o eventual uso na alimentação. Foram também tomados em conta outros critérios, tais como 

a informação científica existente, a abundância relativa das plantas na zona e a regulamentação 

relacionada com a conservação.  

 

2. Objetivos 

A tarefa consiste na atualização do estado da arte das plantas silvestres de montanha colhidas 

na região da Serra da Gardunha tendo por base a informação obtida em diferentes artigos científicos 

publicados em revistas internacionais.  
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3. Ficha técnica das plantas 

Esta tarefa tem como base a informação disponível no livro “Diversidade e usos da flora da Serra da 

Gardunha: Um património a preservar e a valorizar” (ISBN 978-989-33-3330-3) publicado pelo Centro 

de Biotecnologia de Plantas da Beira Interior em 2018, sendo que foi completada com informação 

recolhida de artigos científicos publicados em revistas internacionais.  

 

Cistus salvifolius 

Espécie Cistus salvifolius L. 

Nome comum Estevinha, sanganho-mouro, sargaço-mouro,  
sanganho-manso, sargaçomanso. 

Família Cistaceae 

Distribuição 

biogeográfica 

Pode ocorrer até aos 1100 m de altitude [1].  

Ecologia e habitat Habita em matos baixos, sobre rochas ácidas, pinhais e/ou em prados 
abandonados. Prefere locais solarengos e tolera a seca e a exposição 
marítima. Cresce em substratos ácidos, ocorre em areias dunares, 
argilas, xistos, granitos e calcários descalcificados. Resiste até aos -
12°C e propaga-se bem após incêndio. Pode ser usada para combater 
a erosão dos solos [1]. 

Floração Maio a junho  [1]. 

Morfologia 

     

Arbusto perene, de pequeno porte, não é viscoso, é muito ramificado 
e pode atingir até 1 m de altura. Apresenta ramos castanhos 
avermelhados, quase lisos [1].  

As folhas são verde-escuras, por vezes quase acastanhadas, 
pecioladas, rugosas, ovadas, arredondadas na base, pubescentes em 
ambas as páginas, raramente com mais de 2 cm de comprimento  [1]. 

As flores brancas com 3-5 cm de diâmetro são solitárias ou 
reorganizadas em cimeiras apicais  [1]. 

O fruto é uma cápsula tomentosa de 6 a 9 mm  [1].  

Usos tradicionais 

 

Medicinais: A infusão da parte aérea da planta é usada como 
adstringente e cicatrizante, no tratamento de gota [2] 

Ornamentais: Utilizada em jardins mediterrânicos  [1]. 

As flores são fonte de alimento para as abelhas  [1]. 

Estudos científicos e 

possíveis utilizações 

A cânfora e o viridiflorol são os compostos maioritários no seu óleo 
essencial, o qual apresenta atividade antimicrobiana  [1]. 

Nas folhas foi confirmada a presença de taninos com ação 
antifúngica e antimicrobiana  [1]. 
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Clinopodium vulgare 

Espécie Clinopodium vulgare L. 

Nomes sinónimos: 

Melissa arundana Boiss. 

Calamintha clinopodium Benth. ex DC.  

Calamintha villosum De Noé 

Calamintha vulgare subsp. arundanum (Boiss.) Nyman 

Calamintha vulgare subsp. villosum (De Noé) Bothmer 

Satureja clinopodium (Benth. ex DC.) Caruel in Parl. 

Satureja vulgaris (L) Fritsch 

Satureja vulgaris subsp. arundana (Boiss.) Greuter & Burdet 

Nome comum  Clinopódio, zópiro, majericão selvagem. 

Família Lamiaceae 

Ecologia e habitat  Habita em orlas de bosques de sobreiros e carvalhos, matagais, 

clareiras de matos e prados. Preferindo locais algo sombrios [1]. 

Cresce em locais com grama seca ao longo de margens e sebes e 

florestas abertas [11]. 

O extrato aquoso possui proantocianidinas que demonstraram 
atividade anti-inflamatória [2]. 

Diferentes extratos possuem atividade antioxidante e atividade 
antimicrobiana [3–5].  

O extrato metanólico foi caracterizado pela presença de compostos 
fenólicos que possuem atividade antibacteriana em relação a 
Staphylococcus aureus e atividade antioxidante [6]. O extrato 
etanólico possui como composto maioritário aromadendreno e 
demonstrou ter atividade antibacteriana em relação a Listeria 
monocytogenes [7].  

Compostos isolados de Cistus salvifolius podem ser candidatos 
promissores para novas alternativas terapêuticas com atividade anti 
hiperglicémica [8].    

As plantas de C. salvifolius podem ser utilizadas para absorver e 
acumular metais pesados, ou seja, em fitorremediação [9,10]. 

Observações Espécie autóctone. É possível encontrarem-se plantas híbridas entre 

esta espécie e Cistus populifolius, as quais têm características 

intermédias das duas espécies  [1]. 

Legislação e permissões 

existentes 

Não existe legislação definida para esta espécie. 
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Distribuição 

biogeográfica 

Pode ocorrer desde os 14 aos 1302 metros de altitude [1]. 

Floração Abril a agosto [1]. 

Morfologia 

 

Planta perene, que pode atingir até 80 cm de altura. Possui caule 

quadrado, ereto, pouco ou nada ramificado e com pequenos pêlos 

[1]. 

As folhas são opostas, ovais, arredondadas na base, franzidas na 

ponta, e peludas [1]. 

As flores são cor-de-rosa a brancas, tubulares, com a parte superior 

recortada em duas partes sendo a inferior trilobada. Com o lobo 

central maior e um pouco recortado, formando inflorescências de 

cerca de 30 flores (apenas com algumas flores abertas por cacho) [1]. 

Planta herbácea perene de até 45 cm de altura. As folhas ovais são 

sustentadas por um caule verde-óleo curto e dentadas nas bordas. As 

flores com corolas de lábios tubulares de cor rosada estão dispostas 

no caule em vários anéis aglomerados [11]. 

Usos tradicionais Alimentares: As folhas podem ser usadas em infusões ou como erva 

aromática na confeção de pratos [11]. 

Medicinais: Usada como adstringente, estimulante cardíaco, 

expetorante, ou para aumentar a capacidade respiratória. A infusão 

da planta ajuda também a superar problemas de digestão. Apresenta 

propriedades antibacterianas [1]. 

Industriais: Pode ser obtida tinta amarela e castanha através das 

folhas [1]. 

Na medicina tradicional contra a irritação e inchaço da pele, na 

prevenção do envelhecimento da pele, no tratamento de feridas, 

verrugas, prostatite, mastite, diabetes e úlceras estomacais e 

também como alimento funcional, promovendo a saúde e ajudando 

a reduzir o risco de doenças [12–14].  

Também usada na cicatrização de feridas e tratamento de verrugas 

devido a infeção viral [15,16]. 

Tem valor como tônico cardíaco, expetorante e diurético. Em uso 

externo é considerado antisséptico para feridas e lesões [11]. 

Estudos científicos e 

possíveis utilizações 

Os extratos aquosos apresentaram atividade anti tumoral contra as 

linhas celulares humanas HeLa (adenocarcinoma cervical), CaOV 

(cistadenocarcinoma testicular humano), HT-29 (adenocarcinoma 

colorretal), MCF-7 (cancro de mama), A2058 (melanoma metastático 

humano), HEp-2 (carcinoma humano) e L5178Y (linfoma de rato) 

[12,16–18] e não tem efeito em queratinócitos humanos não 
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tumorais (HaCaT) nem em células amnióticas humanas (FL) 

[12,17,18].  

O extrato aquoso demonstrou atividade anti-inflamatória [13] tal 

como o extrato obtido com metanol/água (1:2) [19]. 

Extratos obtidos com diferentes solventes possuem atividade 

antioxidante através de diferentes mecanismos de ação [14,20,21]. 

Possui atividade muito forte sobre microrganismos Gram positivos e 

Gram negativos e também sobre microrganismos isolados de 

uroculturas com múltiplas resistências [22]. Foi observado um efeito 

sinérgico em relação a Bacillus subtilis e Klebsiella pneumoniae na 

presença de concentrações subinibitórias dos extratos e gentamicina 

ou cefalexina [11].  

Diferentes extratos possuem atividade inibitória de enzimas 

associadas a diferentes doenças tais como acetilcolinesterase, 

butirilcolinesterase, α-amilase, α-glicosidase e tirosinase [20,21]. 

Extratos desta planta têm sido avaliados segundo a sua capacidade 

de serem usados como biopesticidas contra fungos [23,24]. 

As plantas de C. vulgare pode ser usada em fitorremediação para 

absorver e acumular metais pesados, tal como cádmio [25]. 

O extrato aquoso liofilizado de C. vulgare não causou alterações 

hematológicas, bioquímicas e histopatológicas após administração 

oral e é seguro para uso interno [26].  

A infusão de C. vulgare e uma decocção espessa foram usados no 

tratamento de inúmeras verrugas nas mãos. As verrugas 

desapareceram sem qualquer sinal de inflamação e não foram 

observados efeitos colaterais ou alterações locais na pele [27]. 

Observações Espécie autóctone [1]. 

Legislação e permissões 

existentes 

Não existe legislação definida para esta espécie. 

 

 

Glandora prostrata 

Espécie Glandora prostata (Loiseleur) D.C. Thomas 

Nomes sinónimos: 

Lithodora prostrata (Loiseleur) Griseb. 

Lithospermum prostratum Loisel. 

Nome comum  Erva-das-sete-sangrias, sangrias, sargacinha, sargacinho. 
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Família Boraginaceae 

Ecologia e habitat  Habita em matos xerofíticos, sob coberto de pinhais e sobreirais, 

orlas de matagais, sebes, taludes e fendas de rochas. Prefere solos 

siliciosos ou descarbonatados, pedregosos ou arenosos [1]. 

Planta comum de charnecas e matagais [28]. 

Distribuição 

biogeográfica 

Pode ocorrer até aos 1475 de altitude [1]. 

Floração Dezembro a julho [1]. 

Morfologia 

 

Planta perene, de baixo porte, ascendente ou prostrada, que pode 

atingir 30-60 cm de altura [1]. 

As folhas são inteiras, oblongas ou elípticas, alternadas e 

apresentam pequenos pêlos [1]. 

As flores estão em inflorescências ramificadas de 6-14 flores, têm 

cinco pétalas arredondadas e unidas na base, de cor azul ou roxa, 

com cinco sépalas, bráctea providas de pêlos densos. A floração é 

muito prolongada [1]. 

Os frutos são clusos, isto é, frutos indeiscentes que se separam em 

quatro partes ao longo da maturação originando quatro frutos 

parciais [1]. 

Interação com a fauna Espécie melífera [1]. 

Usos tradicionais Medicinais: Com possíveis propriedades antissépticas, é usada para 

tratar infeções e inflamações. É hipotensora, redutora dos níveis de 

colesterol e usada para tratar problemas de fígado. Muito utilizada 

em infusões e decocções de toda a parte aérea da planta [1]. 

Usos na medicina tradicional têm sido relatados como 

antibacteriano, antiviral, anti-inflamatório, antirreumático, 

antiespasmódico, antipirético, antitússico, anti dermatose, 

analgésico e sedativo [28]. 

Ornamentais: Usada como cobertura de solos em jardins [1]. 

Estudos científicos e 

possíveis utilizações 

O potencial dos extratos vegetais como bioinsecticidas e sua 

atividade contra células de insetos foi investigado. A viabilidade 

celular foi superior a 50%, sendo assim menos potente relativamente 

a outras plantas [29]. 

Foi realizado o plastoma completo de Glandora prostrata e é o 

primeiro genoma do cloroplasto pertencente ao género Glandora 

que está descrito [28]. 

Observações Espécie autóctone [1]. 
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Legislação e permissões 

existentes 

Não existe legislação definida para esta espécie. 

 

 

Helichrysum stoechas  

Espécie Helichrysum stoechas (L.) Moench 

Nomes sinónimos: 

Helichrysum stoechas DC. 

Helichrysum stoechas (L.) DC. var. syncladum  

(Jord. et Pourr.) Rouy 

Nome comum Marcenilha, Perpétuas, Perpétuas-das-areias, Perpétua-de-flores-
encarreiradas 

Família Asteraceae 

Distribuição 

biogeográfica 

Pode ocorrer até aos 1144 m de altitude [1].  

Ecologia e habitat Terrenos incultos, rupícola. Matos xerofíticos abertos. Em sítios 

secos e soalheiros, indiferente edáfico [1]. 

Esta planta cresce melhor em solos com pH ácido, neutro ou básico 

e locais muito esgotados [30]. 

Arbusto que cresce em falésias marítimas secas e dunas arenosas, ou 

seja, áreas secas, rochosas e arenosas [31,32]. 

Floração Abril a setembro [1]. 

Morfologia  

 

A planta é perene, robusta, especiaria perfumada, halófita 
perfumada e termófila; crescendo até 60 cm, com caule lanoso; 
folhas simples, alternadas, lineares, com margens inteiras; flores 
umbelas de folhagem amarela muitas estreladas [30,31]. 

As espécies deste género possuem flores amarelas [33]. 

As partes aéreas das plantas são cobertas por folhas e as flores são 
aromáticas, solitárias ou encontradas em inflorescências densas ou 
dispersas [34]. 

É uma planta hermafrodita com folhagem verde-acinzentada e 
produz pequenas inflorescências esféricas amarelas [31]. 

Usos tradicionais 

 

Planta medicinal tradicionalmente utilizada na Península Ibérica 
para tratar diversas doenças. Infusões das flores são usados para 
tratar distúrbios dos sistemas cardiovascular (hipertensão arterial), 
digestivo (distensão abdominal, problemas hepáticos e 
pancreáticos) e respiratório (gripe e resfriado) e também têm efeitos 
anti urolitiáticos e diuréticos [33]. 

As partes aéreas da planta são utilizadas como condimentos para 
cozinhar sopas, arroz e pratos de carne. O seu óleo volátil possui 
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propriedades cicatrizantes, antienvelhecimento, anti-inflamatórias, 
hemostáticas, lipolíticas e regeneradoras. As flores são consideradas 
como diaforéticas [30]. 

Comumente usado na medicina tradicional como uma infusão de 
ervas para tratar várias doenças, incluindo dor, inflamação, 
antioxidante, colagogo, feridas, infeções e problemas respiratórios. 
Nos países do Norte de África, geralmente as sementes, raízes e 
outras partes aéreas das plantas eram tradicionalmente utilizadas na 
cura de icterícia, problemas de cálculos na vesícula biliar, malária, 
edema, reumatismo, gota, impotência e na eliminação de cálculos 
renais [34]. 

H. stoechas tem sido usada para tratar gripe, resfriado comum, febre, 
cicatrização de feridas, distúrbios digestivos, problemas de bexiga 
urinária, vesícula biliar e pâncreas, distúrbios respiratórios e 
nervosismo [35,36]. 

H. stoechas tem sido usada tradicionalmente como corantes naturais 
em têxteis e vestuário [37]. 

Estudos científicos e 

possíveis utilizações 

O extrato metanólico de H. stoechas revelou um efeito relaxante dos 
anéis aórticos de ratos, revelando assim o seu mecanismo de ação 
vaso relaxante [33]. 

Extratos de acetato de etilo e butanólico obtidos das partes aéreas 
de H. stoechas inibiu significativamente a desnaturação proteica e 
estabilizou a membrana dos eritrócitos e exerceu um efeito protetor 
significativo contra a hemólise dos eritrócitos [35]. 

Estudos sugerem que compostos isolados de H. stoechas 
apresentaram atividade anti-inflamatória e analgésica significativa 
[30,34]. Diferentes extratos mostraram forte atividade anti-
inflamatória [35,38]. 

O extrato metanólico de H. stoechas produz efeitos ansiolíticos e 
antidepressivos [39]. A administração oral do extrato metanólico de 
H. stoechas, em ratos, pode representar uma oportunidade 
interessante para o tratamento de transtornos de ansiedade [40]. 

Diferentes extratos e compostos isolados de H. stoechas 
demonstraram atividade antioxidante através de diferentes 
mecanismos de ação [41–47]. 

Extrato hidrometanólico da inflorescência de H. stoechas mostrou 
propriedades antifúngicas de fito patógenos do tomate [31]. 
Extratos obtidos com diferentes solventes possuem atividade 
antimicrobiana significativa em relação a diferentes bactérias Gram 
positivas e Gram negativas bem como leveduras [42,48,49]. 

Os resultados com o extrato metanólico de H. stoechas sugerem que 
este extrato poderia auxiliar na prevenção ou tratamento de doenças 
gastrointestinais funcionais [50]. 

Extratos aquosos de flores e caules/folhas (decocções) inibem a anti-
acetilcolinesterase. A inibição reversível da atividade da 
acetilcolinesterase tem sido utilizada no tratamento de diversas 
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doenças, como distúrbios gastrointestinais. A atividade biológica 
destes extratos foi mantida após digestão gastrointestinal in vitro, 
indicando que os compostos ativos presentes nos extratos não foram 
modificados enzimaticamente pelo sistema gastrointestinal 
utilizado para simular a digestão [32]. 

H. stoechas demonstrou ser uma interessante fonte de moléculas 
bioativas potencialmente capazes de prevenir doenças 
neurodegenerativas ou metabólicas. A inibição das enzimas 
acetilcolinesterase, tirosinase e monoamina oxidase A sugere valor 
para esta planta como potencial agente neuro protetor. A atividade 
inibitória de enzimas como α-glicosidase e dipeptidil peptidase-4, 
ambas envolvidas no metabolismo da glicose e na glicemia, sugere 
que pode ser considerado como um potencial tratamento preventivo 
natural para distúrbios metabólicos, como diabetes tipo 2 [51]. 

H. stoechas mostrou efeito anti proliferativo em células cancerígenas 
do colo do útero (HeLa) [51]. 

Extratos de H. stoechas foram administrados a ratos, na água, e os 
resultados mostraram redução na formação e crescimento de 
cálculos renais na urolitíase induzida e podem ser benéficos para 
pacientes com cálculos recorrentes [52]. 

As plantas de H. stoechas podem ser usadas em fitorremediação para 
absorver e acumular metais pesados [53]. 

Legislação e permissões 

existentes 

Não existe legislação definida para esta espécie. 

 

 

 

Rubia peregrina 

Espécie Rubia peregrina L.  

Nomes sinónimos: 

Rubia peregrina L. for. pubescens P. Cout.  
   Rubia sylvestris Brot. 

Nome comum Granza-brava, Pegamaço, Pegamasso,  
Raspa-língua, Raspa-saias, Ruiva-brava 

Família Rubiaceae 

Distribuição 

biogeográfica 

Pode ocorrer até aos 976 m de altitude [1].  

Ecologia e habitat Matos, rupícola. Em matagais, sebes e sob coberto de bosques 

esclerofilos e também em afloramentos rochosos e muros. Em locais 
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mais ou menos sombrios. Indiferente edáfica, com alguma 

preferência por substratos básicos [1]. 

Floração Abril a julho [1]. 

Usos tradicionais 

 

As partes subterrâneas de R. peregrina têm sido utilizadas como 
corante natural [54]. 

Tradicionalmente usado como afrodisíaco, diurético e emenagogo e 
possui atividade abortiva [55]. 

R. peregrina tem sido usada para anemia [56,57]. 

Estudos científicos e 

possíveis utilizações 

Diferentes extratos de R. peregrina apresentaram atividade 
antioxidante [54,58] bem como as antocianinas extraídas de frutos 
silvestres de R. peregrina [58]. 

Diferentes extratos obtidos de R. peregrina mostraram fraca 
atividade antibacteriana em relação a espécies Gram positivas e não 
têm atividade em relação a espécies Gram negativas e fungos [54]. 

O extrato etanólico de R. peregrina possui atividade antioxidante 
[55]. 

O extrato etanólico de R. peregrina melhora a função dopaminérgica 
[55,59]. 

Legislação e permissões 

existentes 

Não existe legislação definida para esta espécie. 

 

 

 

Umbilicus rupestris 

Espécie Umbilicus rupestris (Salisb.) Dandy in Ridd 

Nome comum Bacelos, bifes, cachilro, chapéus-de-parede, 
cauxilhos, chapéu-dos-telhados, cochilros, 
conchelos, copilas, couxilgos, orelha-de-monge, 
sombreirinho-dos-telhados, umbigo-de-vénus, 
inhame-de-galatixa, inhame-de-lagartixa, 
lagartixa. 

Família Crassulaceae 

Distribuição 

biogeográfica 

Pode ocorrer até aos 1875 m de altitude [1].  

Ecologia e habitat Habita em fendas de rochas, troncos e cascas de árvores, muros e 

telhados. Por vezes ocorre no solo, sob coberto de tojais, escovais e 

outros matos de leguminosas arbustivas. Indiferente edáfico [1]. 

Frequentemente encontrado em paredes de pedra, falésias e faces 

rochosas, preferindo locais sombreados e húmidos [60,61]. 
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Floração Março a junho [1]. 

Morfologia  

 

Planta vivaz, herbácea, suculenta, sem pêlos, cujo caule é florífero, 
praticamente sem folhas, direito, delgado, geralmente simples e de 
15 a 50 cm de altura [1]. 

As folhas são carnudas na base, arredondadas, peltado-umbilicadas 
e com pecíolo central comprido [1].  

As flores dispõem-se em cachos terminais, densos, estreitos e 
compridos. São medíocres, pendentes e têm pedicelos curtos (muito 
menores que a flor), mais ou menos recurvados. A corola é 
subovoide, esverdeado-amarelada ou raramente avermelhada, com 
5 pétalas unidas, formando um tubo. Cálice formado por 5 sépalas 
agudas soldadas na base. Androceu com 10 estames. Gineceu com 5 
carpelos, lanceolados e estigma subséssil [1].  

O fruto é polifolículo, com numerosas sementes [1]. 

É caracterizada por uma deformidade no centro da folha formando 
um umbigo [60]. 

Usos tradicionais 

 

Alimentares: Por ser uma planta suculenta, a U. rupestris é 
consumida cozida ou principalmente crua em saladas, pois suas 
folhas apresentam textura carnuda e crocante. Geralmente, as 
folhas mais novas são preferidas pelo seu sabor suave, 
especialmente no inverno e no início da primavera, porque à medida 
que a planta amadurece as folhas tornam-se amargas e de sabor 
menos agradável [60]. 

Medicinais: As folhas são ligeiramente analgésicas. O sumo e extrato 
da planta eram usados para o tratamento da epilepsia. Também é 
útil para tratamento de dor renal, inchaços e estimula a produção de 
urina. Usada no tratamento das dores da gota, ciática, bem como 
nos nós da garganta ou escrófulas, no tratamento de frieiras e feridas 
recentes para estancar o sangue e cicatrizá-las rapidamente. As 
folhas são transformadas em cataplasma e utilizadas no tratamento 
de hemorroides, pequenas queimaduras e escaldões [1]. 

U. rupestris tem sido usado como remédio natural em animais 
domésticos para tratar feridas infetadas, diarreia, febre e 
intoxicações [62]. 

Estudos etnobotânicos têm relatado a utilidade de U. rupestris, 
nomeadamente contra a inflamação e irritação da pele, no 
tratamento de furúnculos, como desinfetante de feridas e com 
propriedades cicatrizantes de queimaduras [60]. Também para o 
tratamento de hemorróidas, feridas, como cataplasma, 
queimaduras leves e escaldões e tem sido usado como calicida, 
parasiticida, cicatrizante e antitússico [61,63,64]. 

A aplicação direta de U. rupestris tem sido usada em dor de dente, as 
decocções como laxante, antitússico e em dor de estômago e o sumo 
em abscessos dentários e Herpes zoster [65]. A infusão preparada 
com as folhas também tem propriedades diuréticas e pode ser usada 
como desinfetante oftálmico, enquanto as folhas preparadas com 
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azeite já foram usadas como pomada para tratar hemorróidas [60]. 
O óleo macerado de U. rupestris tem sido utilizado na forma de gotas 
no tratamento de conjuntivite [61,66]. 

Estudos científicos e 

possíveis utilizações 

Extratos de U. rupestris obtidos com acetona/água apresentaram 
altas propriedades antioxidantes e alto teor de fenólicos totais [62]. 
Extratos hidroetanólicos apresentaram boa atividade antioxidante 
em diferentes metodologias [60]. U. rupestris apresentou maior 
eficácia antioxidante tanto nas células primárias do sangue 
endotelial da veia umbilical humana (HUVEC) quanto na linhagem 
celular de leucemia promielocítica humana (HL-60), através da 
atenuação da geração de espécies reativas de oxigénio (ROS) em 
cultura de células, e também mostrou atividade apreciável em 
ensaios químicos [67]. 

Extratos metanólicos de U. rupestris demonstraram atividade anti-
inflamatória [68]. 

Os extratos hidroetanólico e decocções das folhas de U. rupestris 
foram ativos ou moderadamente ativos contra as bactérias Gram 
positivas e Gram negativas testadas [60]. 

O extrato metanólico foi capaz de eliminar oocistos de 
Cryptosporidium nas fezes e secções intestinais nos grupos de ratos 
imunocompetentes e imunossuprimidos infetados, o que significa 
que o extrato tem um efeito preventivo contra a infeção parasitária 
[61]. 

Em relação ao potencial citotóxico em células não tumorais, extratos 
de U. rupestris não apresentaram toxicidade para a cultura de células 
primárias do fígado (PLP2) [60]. 

As observações durante ensaios sobre a toxicidade oral mostraram 
que U. rupestris não é tóxico em ratos. As análises bioquímicas 
mostraram que não há alteração nos níveis de glicose e colesterol 
mostrando que o extrato metanólico não tem efeito no metabolismo 
de lipídios e carboidratos em ratos [68]. 

Legislação e permissões 

existentes 

Não existe legislação definida para esta espécie. 

 

 

Coincya monensis 

Espécie  Coincya monensis (L.) Greuter et Burdet 

Nomes sinónimos: 

   Coincya monensis subesp. Orófila 

   Coincya monensis subesp. puberula 

   Coincya monensis subesp. cheiranthos var. setigera 

Nome comum Saramago-de-fruto-não-articulado, Saramago-
de-bico-recurvo 
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Família Brassicaceae (Cruciferae) 

Distribuição 

biogeográfica 

Coincya spp está localizado na Europa Ocidental e Norte da África 
e tem uma distribuição mais centrada na Península Ibérica 
(Espanha e Portugal) [69,70]. Pode ocorrer até aos 1350 m de 
altitude [71].  

Ecologia e habitat Pode ser encontrada em habitats muito diferentes, alpinos, de baixa 
temperatura, de pluviosidade e humidade relativa muito elevadas, 
dunas de areia costeiras, habitats ruderais e montanhosos [69–71]. 
São plantas bienais ou perenes (menos frequentemente, anuais de 
inverno) que vivem preferencialmente em substrato rochoso 
silicioso, geralmente em falésias e paredes naturais de difícil acesso 
[72]. 

Floração Abril a agosto 

Morfologia  Os rebentos são glabros e os caules muitas vezes decumbentes. 
Folhas com margens dentadas. As plantas pequenas geralmente não 
têm ramificações, mas as plantas maiores e mais velhas podem ter 
de 3 a 8 ramos. Os caules terminam em inflorescências racemosas 
ebracteadas. Pétalas são amarelo-creme com nervuras verde-
amareladas mais escuras, orbiculares a ovais com garra filiforme 
igual ou mais longa que a lâmina da pétala, em arranjo cruciforme. 
Os frutos contêm sementes castanhas escuras a pretas [71].  

Estudos científicos e 

possíveis utilizações 

As plantas de C. monensis podem ser usadas em fitorremediação 
para absorver e acumular metais pesados [73]. 

Legislação e permissões 

existentes 

Não existe legislação definida para esta espécie. 

 

  



  
 

 
17 

4. Cronograma da floração em cada espécie 

 

Espécie Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Cistus 
savifolius 

                                               

Clinopodium 
vulgare 

                                            

Glandora 
prostrata 

 

Helichrysum 
stoechas 

                                          

Rubia 
peregrina 

                                 

Umbilicus 
rupestris 

 

Coincya  
monensis 
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